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Na vasta esphera da Sociologia

tão complexos e variaveis são os

factos, ue entre elles é im essi-

vel esta elecer por ora re ações

geraes, isto é, subordinal-os a

leis, de modo, que nâo será exa-

gero dizer, que tal sciencia ainda

nao existe.

Chimerica por emquanto deve-

mos reputar qualquer synthese

completa (aspiração de todos os

espiritos superiores, e não só dos

positivistas) quando mesmo as

sciencias particulares componen-

tes que são quasi todas, estives-

sem habilitadas a dar-lhe o seu

contigente, a fornecer-lhe as bases

para essa unidade philosophica,

que hade abrangel-as.

A systhematisaçdo, que se at-

tribue a Comte nem mesmo pod

considerar-se uma tentativa -Um'

ositivista, que se diz seu discipu-

o, observa, que o rincipal defei-

to de tal empreza tratar da ph¡

los0phia d'uma sciencia, que ape-

nas começa, que não está consti-

tuida.

N'este caso é preciso usar lar-

gamente da hypothese quando es-

ta não épermettida senão sendo

verificavel.

«As leis, que regem as socie-

dades, ou, que exprimem as rela-

ções constantes dos phenomenos

sociaes, tanto entre si, como com

outros d'ordem differente, são qua-

si totalmente desconhecidas, as

grandes descobertas sociologicas

ainda por descobrir.»

Assim se expressa Robert ,

trinta annos depois da morte e

Comte.

Mas entre nós temos, quem

nos promette uma systhema'tisaçâo

geral, da qual não foi capaz, nem

Comte, nem nenhum dos seus prin-

cipaes sectarios, nem os relativis

tas, que o não seguem, como Mill,

e Spencer-Para o Sr. TheOphilo

Braga Comte descobriu essas leis,

ligou-as com as leis cosmo'logicas,

systematisou todas as sciencias,

dedusio a sociedade futura, a sua

phase positiva, a qual o Sr. Theo-

philo cantou, ou vae contar na

“são do¡ Teatros, e a que dal

o nome de esplendi'da Utopia nome

que lhe quadra perfeitamente,

Para este sabio critico, e acer-

rimo compilador, tudo são pro-

cessos scientiñcos, synteses con-

cretas, subjectivas, e añ'ectivas,

tem a paixao das ideas geraes,
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aque lhe aiiiançam a immortalida-

de, volumes. para cada um dos

quaes seriam mister a qualquer

outro alguns annos de combina-

ções e estudos series, mas que

elle pelos seos processos timbra

em elaborar com maravilhosa

presteza, comparavel apenas á

dos padeiros que fabricam no cor-

rer da noite o pão. que ha de ser-

vir para o almoço dos freouezes

na manhan seguinte! O iTlustre

manipulador da historia da litera-

tura portugneza, hoje por acci-

dente

deira e professor do cnrso supe-

por um dos seus livros de menos

tempo do que o leitor necessita

para o ler, profuntoriamente que

seja-2

«Os resultados inevitaveis de

tal prurido d'escripta sao até

agora conhecidos de mui poucos-

porem o tempo se encarregará de

os ir patenteando a todos á luz

a mats clara evidenciahi

«Ironias á parte. parece-nos

verdadeiro serviço ás ,lettras pa-

trías, diremos mais, uma necessi-

dade impreterivel a de emprehen-

celebre professor-isto não tanto

pelo que respeita a erros de dou-

trina. e ás theorias cerebrinas e

contradícções com que na sua

larisar-se, e já em parte confuta-

das triumphantemente por habeis

ennas, quanto para percaver

' eitores presentes e futuros de se

deixarem embair das inexactidões,

e erros de toda a casta, que in-I

çam e detnrpam todas as paginas

d'esses livros que se inculcam por

monumentos d'estudo, e de scien-

cia. e a olhos entendidos e impar-

ciaes. não passam de plagiatos

extremos, ou de fructos eSpurios

de uma erudiçao quasi sempre

inconsciente e mal dirigida›i_[

Conceito severo, masjusto-

tambem assim, antes de o ler-

mos, nós julgavamoso lahorioso

escri tor, mas para que não nos

aver em de suspeitos, reproduzi-

mos essa lon a passagem do

Diario Illustra o.

I

l (Contínua)

Lourenço d'Almetda Mader-os.

__*_
_
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ltri ulado por gente nova.

afortuito assentado na (53."

rior de lettras, carece para com-'-

der um exame_ sisudo d'esse montão

de volumes já accumuladas pelo

furia de produzir pretende singu?
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apresenta para seevitaremps nau-|

fragios e impedir que haja v1cti-

mas.

 

i Re 'etições .

 

PUBLICAÇÕES

No corpo do jornal. .

ADUUDCIOS 6 communicados .

. (30 rs. cada linha

e N I D

. . . .. . r» » e

nnuncios permanentes, contracto especial v-

i 25 p. c. de abatimento aos snrs. assignantes

M
_

Esteve'durante alguns dias e tece com um cego do Bairro de

noutes da semana passada, impe Sant'Anna, que não pode traba-

dido o transito na rua de. . . não

Quer ella_ que se estabeleça o sabemos qual, mas é n'aquella em

-limite de edade para os pescado-

res, e que se lhe exeija certidão de,

approvação no exame de natação,

porque desde

 

to a. saiba nadar já não ha mais

inaufragios, nem victimas; _

|mais que o limite da edade seja

aos 50 annos.

Ora, o pescador aos 50 annos

não vae aprender uma nova arte,

e, assim, attiugindo o tal limite, él

reformado, e passa a receber uma¡

pensão paga pelo cofre da mendi-

cidade, a qual elle tem de cobrar

diariamente, e que receberá de

quem tiver caridade. .

Achamos tambem pouco o Sim-

ples exame de natação, devendo

ainda ser obrigadas a cursar as

escolas, que existem_ no nosso

paíz sobre esse exercicio. durante

o prazo d'um anno pelo menos,

devendo tambem aprender gym-I

nastioa Sueca, que é hoje a mais¡

adoptada, ou então a Japonesa,

porgue alguns optam. _

que era precizo para ev1tar

estas desgraças, nao convem a «ir-'

man; mas não as teriamos a la-I

mentar, ou pelo menos seriam

muito raras, se, por ventura se

dessem ás auctoridades marítimas

attribuições para prohibir a entra~

da dos barcos no mar, quando o

seu estado oñereoesse algum pe-

rigo,

O

_'panhas, apresentou um projecto

Inovo, sem comtudo esquecer os¡

velhos, que são muito do seu 00-¡

i nhecímento.

Como tem sido muito bem ac-

ceite no nosso paíz a ideia do des-

canço dominical abusatorio, pelo

*que o gaverno vae apresentar ás

côrtes o respectivo projecto de lei,

e como d'esse descanço sejam ex-

oeptuados os pescadores, visto o

mar ter marés e não domingos ou

dias santos, quer o «irmao», que

elles tenham tambem um descan-

¡ço correspondente ao numero de

ldomingo de cada anno, pelo que

leiiige que elles, pelo menos na

costa do Furadouro, não possam

¡trabalhar nos mezes de janeiro e

l

ta e haja a certeza de haver pesca

na costa.

i Elle faz este pedido indirecta-

mente, pois apenas pede, que asI

[matriculas dos escodore4 se l'a-,

 

A «irma» erdeu. ultimamente, çam só no mez e março, e como ;Os

I
Í o

¡ o a
l

(355"” c°m° e“)n a ”as t01m a" a sua maus¡ ao, atacando, de has: por Virtude da lei as companhas

guma nas suas eituras, logo

a colleciona. cita-a sem exame,

quando se lhe offereça para isso

o mais leve pretexto, ou mesmo

sem pretexto e para quê? para

se dar os ares d'espirito superior,

transcendente-visa sobretudo á

salienoia.

Continua a ser exacto o con-

ceito, que d'elle publicou o Diario

!Ilustrado (16 de outubre de 1873)

a Conseio das proprias forças.

sacudio im avido o jugo da au-

ctoridade-- n'isto fez bem), e pro-

pondo-se regenerar-nos eil-o que

soffrego de gioria, se apresse em

esclarecer o mundo erigindo a si

pereune monumento de um trin-

tario de volumes, que já conta, e

 

tes despidas e furiosamente, tudoI

o que encontrou, apenas se safou

do touril por descuido dos campi-

nos.

Houve uma causa forte, talvez

a gulodice. pois lembrou-se com

saudades, de que tinha che ado a

epocha do verde, e só lhe avam

secoo.

Felizmente, os prejuizos foram

insignificantes, porque a onda não

lhe durou muito tempo, voltando

depressa á mansidão.

Em todo o cazo, como remedio

preventivo, é bom tel-o sempre ein-

bolado, o que recommendamos.

i Na pacatez de espirito, ás ve-

lzes, tem ideias que parecem boas,

haja vista o genial projecto. que

não podem trabalhar sem terem o'

pessoal matriculado, d'esta formai

obtem-se o descanço forçado du-¡

rante os dois primeiros mezes de

cada anno. i

Tambem acreditamos que elle'

não quer que este projecto seja de-

finitivo, mas que apenas se execu-

te no proximo anno. sómente para E

melhor conseguir os seus fins,

qual o de ver se consegue illudir

al uns ingenuos com promessas

l'a lazes.

Acima dos interesses d'uns e,

d'outros está a lei, que tem de 1

cumprir-se quer agrade, quer nao. '

 

fevereiro, embora o mar o permit-icontesta

que está a redacção da «irmà,»

or virtude dos milhares de mi-

hões de pessoas, que foram ahi

que um barco seja apresentar queixas contra o esta-

e que do insalubre do concelho.

Felizmente, tudo voltou ao es-

quer tado normal, nao sem grave re-

juizo para o commercio, in us-

tria e agricultura.

Esta «irmã» cada vez está mais

erdidinha; metteu-se- lhe na ca-

Eeça ser o prompto allivio de tudo

e não passa dos eli'eitos do vulgar.

Esta monomania, porém, não

causa rejuizos e por isso o me-

lhor é eixal-a sonhar essas gran-

dezas.

Agora dá-lhe para querer in-

dispór o sub-delegado de saude

com a camara e adminisirador do

concelho, querendo fazer acredi-

tar que aquelle funccionario se

ueixára das duas ultimas enti-

ades.

Em uestões de saude ublica

o sub-de egado tem cum ri o o seu

[dever, e sempre tem si o attendi-

do nas suas requisições pelas au-

ctoridades a que se dirige.

E' esta a verdade, que garan-

x timos á «irmãsinha», que cada vez

está mais desastrada. pois até os

proprios amigos quer sacrificar.

0 «irmão» cada vez está mais

raivoso; não se satisfaz completa-

mente com a calumnia, quer mais

O «irmáo», tambem sobre com- alguma cousa, mas não pôde.

Nunca ataca de frente, por

causa dos resultados, serve-se

sem re dos outros.

a annos, foi legada uma ter-

ra á irmandade da S.a da Graça;

porém, foi vendida juntamente com

os mais bens da herança para pa-

gar o passivo, que deixou a tes-.

tadora, tendo aSSim o

reduzido. ,

Essa terra, que estava arren-

dada ao Baixinho, foi arrematada

em hasta publica pelo sr. João

Polonia, antes do dia do venci-

mento da renda, elo que, che an-

do eSSe dia, rece eu o novo ãono

a renda, obrigando-se. por docu-

mento, restituil-a, toda ou parte,

quando or ventura. em acção

a, o Baixinho fosse con-

demnado a pagar a outrem. ,

Passam-se mezes, ou anno, e

o «irmão», quejá queria vingar-se

do sr. Polonia, propõe, em nome

da irmandade, uma acção contra

herdeiros do Baixinho-pois

este tinha morrido-a pedir a ren-

da. a qual estes oonfessaram im-

mediatamente, apezar de o sr.

Polonia se promptilicar a deposi-

tar o dinheiro necessario para as

despezas da contestação e custas

da acção, pois era esse o seu de-

legado sido

iver e interesse, e mesmo a acção

nunca iodia vingar.

Os aixmhos nunca pagaram

a renda, apezar de confessarema

,acção porque isso foi o combi-

nado: .

E agora, que são

annos, volta o 'irmão» vingan-

ça, mas como encontra a porta

fechada, morde e mente., ,,

Os Baixinhos não ,andam a

mendi ar, ,pois trabalham e. ga-

nham inheiro, o que já. não acon-

assados

lhar e vive de esmolas.

. Sete contos quatro centos e

vmte e quatro mil oito centos e

quarenta e uatro reis. ue pagou

a Camara unicipal de var n'um

só dia, que foi o commemoravel

31 de Dezembro de 1895, ultimo

dia da gerencia do tcii'mào».

Pelo mandado n.“ 347 foi paga

a quantia de 5813625 resto da im-

portancia da. construcçáo da ex-

ella e saudoza estrada acalceta-

da. desde o Chafariz á Sen.“ da

Graça.

Como todos sabem e o «irmão-

confessou, o arrematante .naowfoi

o que ligurou no reSpectivo auto,

mas sim uma sociedade.

Recebeu-se a empreitada como

completa, mas os passeios late-

raes não se fizeram. porque era

necessario um lucro bom. para

um unico socio da sociedade.~

A Caridade bem entendida co-

meça por nós.

 

A Vis'ào dos Tempus-e

as Modernas Ideias tua

l Litteratura Portugueza

XVIII

Dividamos as poesias do Sr.

Passos em tres classes-na 1.'-

as que são completamente suas -

na 2.'-as mixtas, em que a sua

mesa se dignou associar-se á mi-

nha-na 3.'-as roubadas ia to-

tum, e que são o Firmamento, o

Noivado. a Canção á Noite,e a

Infancia e Morte, que não _é

nem sua, nem minha, mas apenas

por mim traduzida, _e que o,sr.

Passos apresenta como original,

o que já notei.

Entre as suas a primeira. que

figura no livro de 56 intitula-se

O Outomno vamos transcrevel-a

para que bem se aprecie a força

poetica do auctor.

Eis já do livído outoumo v

Pesa o manto nas florestas;

Cessaram as brandas festas

Da natureza louçan;

Já não ha cantos suaves

Do montanhez e das aves

Saudando a luz da manha.

Isto nem trivial é..é sáwridicu-

lo -o manto do livido outomno não

pesa nas ñorestas-pelp contrario

ellas aliviam-se do seu manto de

folhagens-na mimosa quadra do

outomno não cessam as brandas

festas da natureza louçau -o mou-

tanhez e as aves podem continuar

os cantos suaves. _ t

. .Os cantos suaves do monta-

nhezl

No Bardo lé-se- do lavrador!

Chochice-chateza.

2.' Tudo é triste! Os verdes montes

Vñq perdendo os-seus matires,

Ae veigas os dons felizes

Thesouro dos seus cazaes;

Dos crestadoe arvoredos

A folha secou a mlrradn

Cao ao sopro da rajada,

Que annuncla os vendnveis.

Avrajada é já o vendaval,

o annuncia-as veigas que deixam
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de produzir os fructos, thesouro¡

dos cazaes, os arvoredos que per-l

dem a folha secca e mirrada. são¡

trivialidades semsabrores, só cau- I

sam lastima pela imaginação do'

poeta.

E n'isto se cifra a descripçâo

do outomno. E' admiravel! Confes-

somos.

3.l Tudo é triste! e o seio triste

Comprime-se a este aspecto;

Não sei que pezar secreto

Nos enluta o coração

E' que nos lembra o passado

Cheio de viço e frescura,

E o presente sem verdure

Como a folhagem do chao.

Não é mau este passado cheio

de viço e frescura-e o presente

sem verdura iguala-o. Lembrava-

se de que não havia verde no pre-

sente.

Agora outras lembranças. .

Lembramos cada esperança

Pelo tempo emmurchecida. I

Mil aureos sonhos da vida,

Desfectos, inurchos tambem

Lembra nos crenças faqueiras

Da innocenoia d'outra idade

Mortas á _luz_da verdade,

Creadas por nossa mae.

Lembram-nos dous thesouros,

Que tivemos e não temos,

Os amigos que perdemos,

A alegria que passou.

Lembram-nos dias d'infanoia,

Lembram nos ternos amores,

' Lembram-nos todas as flores,

Que o Tempo á vida arrancou.

ESperanças emurcliecidas, so-

nhos aureos murchos, tliesouros.

que tivemos e não temos, a alegria

que passou. ternos amores, os ias

a infancia!!

Insipidez.

- E depois assoma o invern i.

.Que lembra o gelo da morte

Das amarguras da sorte

Ultima gotta fatal . . .

Ef'por isso que estes dias

Da natureza cadente,

Brotham n'aima tristemente

Como um oii-io !urieiaL

Está claro depois do outomno

assoma o inverno que ao Passos

lembra_ a morte, a ultima gotta

amarga e fatal. '

Eis aqui o poeta ultra-roman-

tico e obermannista do sr. Theo-

philo Braga.

Não é ultra-romantico, é ultra-

presaico.

Mas animo! após a quadra

Das nuvens e da tristeza

Despe o luto a natureza,

Revive cheia de luz

Após o inverno sombrio

Vem a flor e a primavera-

' - Que n0vos encantos gera,

Nova alegria produz.

Sim-depois do inverno vem_ a

primavera - é natural-e muito

idyllico-o sr. Passos será ultra-

romantico, mas é só no inverno-

senão vejam.
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romana¡

Contos d”A1deia

0 retrato dos Paes

-uPorque-exclamava o pré-

gador, alçando o braço-quantas

vezes o manto de uma rainha

esconde um coração attribula-

do!? Em meio da ostentação d'um

palacio, cercada de todas as ma-

nificencias reaes, filha e esposa

' e rei, como a grande rainha de

Lacedemonia., quae Regis filía,

Re is uxor, a princeza santa não

tin a o socego, o descanço, a ale-

gria da mulher humilde d'um me-

chanicol ,

Era rainha. Regis uxor, era

poderosa, era rica; mas a princi-

pal riqueza era a da sua alma.

O oiro copioso dos seus cofres

não tinha o rande valôr do oiro

d'altoquilate o seu coração,-oiro

de lei, purissimo, sem liga, que se

não gasta e consomme com o uso,i

antes se acrysola e engrandece

Com o exercicio das boas acçõesta _

Os arroredos despidos

Se revestem de folhagem

Ao sopro da branda aragem

ltehenta no campo a tlor

Tudo ao vel-a se engrinaldag

Tudo se cobre de relva

E as avesinhas na selva

Lhe cantam hymnos d'nmor!

Vejam que festa-o poeta no

seu entliuSiasmo vê tudo cobrir-

se de relva.

Agora um eHeito organico.

Animo pois! como á terra

Tambem á nua existencia

Vem, após a decadencia;

A's vezes tempo feliz-

E a vida, gelada. estoril,

Que o sopro da morte abala,

Desperti cheia de gala,

Cheia de novo matiz-t

W_J_Q:B§;A

I sociedade, nem para a historia-é

l um rancho formado pela eircums- v

tancia de estarem no mesmo ter-

ritorio e fallarern a mesma lin-

gua».

4.°--Muito folgavamos de lêr

as razões scienti ficas, que os jor-

naes accusam em abono da these

anterior.-Desde 'á, e apri'ori' po-

dem ser contesta as.

5.“-Se os portuguezes não se

conciliam com o caracter hespa-

nIiolo a razão está sem duvida na

difference d'indole-mas não é o

Sr. Theophilo, que pode fazer

d'essa observação um titulo de

gloria.--

6.“-A sensibilidade, que nos

fez sobresahir no lyrismo amoro-

so, não lia ninguem que a não veja

Eis o que a naturezae as pha- fpor ex-Thales Bernard-Histoire

ses da eXistenCia inspiraram ao "de la Poesie_

genial Passos; d'aqui tiraremOS!

urna illação é, .que não sabia, ou foi Benogueg,

7.°-Na Etimologia Gauleza

quem mais se pro-

nàO P_0dífl inspirar-Se methm', e nunciou pela existencia d'uma ra-

que "ao QO aliam" das 13095135 F9' ça anterior aos celtas, isto é, dos

clamadas.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

A Conferencia

Do Sr. Theophilo Braga no Athe-,

neu Commercial do Porto.

I .

 

Está saboreando o Sr. Theo-

 

lígures, mas qde hoje subsistam a

ponto de predominarem na raça

portugueza -é uma chimera-esse

elemento está de certo absorvido

na mistura das raças subsequen-

tes. '

O Sr. Theophilo quer com os

restos imaginarios dos liguras

renovar a litteratura gallega, e

tambem a litteratura nacional

brasileira, como se os tupis cous-

tituissem a geracção litteraria da

grande nação. que nós creamos

na America.

8.“ Renovar as litteraturas na-

phuo Braga os applausos que cionaes com os elementos d'uma

recebeu no Atheneu Commercial

do Porto pela sua conferencia so-

bre Portugal, onde algumas as-

serções não pode attribuil-as a si,|

e outras. que são suas, não pas-

sam d'exageros e chimeras.

N'esse discurso o snr. profes-

sor justilica mais uma vez o quei

a seu respeito se lê n'outro ponto

d'este jornal.-Hoje apenas indi-

caremos os topicos da sua confe-|

renaia.

1.°-Não ha elementos negroí-

des na raça portugueza, facil é

proval-o-nem valia apena fallar

n isso.

 

raça commum é uma contradic-

ção. Se fosse para unitical-as, ad-

mittia-se.

9.°-O resto da conferencia

não tem originalidade alguma-

são imformações mais que sabi-

das.

IGN-Substituir a ideia religio-

sa pela força da rasão é somente

'uma contradicção no Sr'. Theo-

philo, que pretende cem Comte

dar a predominando absoluta aos

sentimentos, á parte effective, so-

bre as ideas.

11.°-Tudo no Sr. Theophilo

são contradicções, escreve sem

2_o_0 elemento romano n@ideas iii-mes, bem determinadas.

constitua tambem o seu fundo-I

mas não foi o Sr. Theophilo, que

o notou.

3.°-Ur_na raça portugueza, pu-

ra, superior as outras-é uma

chimera.

4.°-Apesar d'essa superiori-

dade, que inventa, ou reconhece

O'Sr. Theophilo, já. escreveu,

«que se sentia envergonhado de

pertencer ao povo portuguez-

acrescentando, «que quando se

chega ao estado de inreverencia

pelos direitos individuaes. a que

entre nós se chegou, e quando o

povo não protesta, podia dizer,

que esse povo não vive nem em

Algumas mulheres soluçavam

commovidas; e a sr.l viscondes-

sa, que o ouvia com attenção, fe-

chava os olhos em signal de con-

cordancia, e acenava affirmativa-

mente a cabeça.

Proseguia o sermão. 0 préga-

dor falava da santa, quando acu-

dia pressurosa aos infelizes. Re-

feriu o milagre da transformação

dos ães em flores, sendo surpre-

hen ida pelo rei, quando ia es-

mo'ar aos pobresinhos! _

Depois, adiantando parallelas

as mãos, como se quizesse attra»

hir n'um braçado o auditorio es-

tupefacto, dizia:

a-Vêde para que serve o oiro!

Não vos julgueis desgraçados, se

vos não assistem grandes rique-

zas! Não deixeís que a inveja se

enrosque, como serpente ardilosa

do inferno, em vossos corações».

E, apontando o indicador para

o céo. proseguia com voz mais

solemne:

--E' ahi que se vê a provi-

dencia de Deus! Concedeu o oiro

aos ricos, para que o distribuis-

sem elos pobres! Pedir não é

l
4
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humil ação nem vergonha! Deu-i

nos o exemplo Jesus, o Divino

Mestre, _

los a pedir com humildade!

que ensinou aos discipu-'

12.“ -Comte, quando elaborou

a sua curiosa Philosoiohia Políti-

¡ca, disem, que já tinha algum de-

'sarranjo nas faculdades mentaes,

e aSSlm parece-N'esta obra e

principalmente em relação ao

predomínio do sentimento elle

mesmo contradiz a sua Philoso-

phia Positiva.

Lourenço d'Almet'da Medeiros.

E que maior consolação-con-

tinuava o régador-que maior

consolação o que soccorrer com

a esmola á uelles que a fortuna

fez menos a astadosl 'Apagar a

fome. saciar a sede, vestir os nús,

enxugar as lagrimas das viuvas,

amparar a orphandade, dar arri-

mo á velhicein

E exclamava:

_ciOhl santa caridade! Oh! flôr

sacrosanta do altar de Deusl A

caridade ..n

E retrahindo-se no pulpito,

arqueando os braços á frente,

aproximando as mãos com as ca-

beças do indicador e polegar de-

licadamente unidas, recitava com

voz untuosa, repassada de mimo:

A' noite a virgem modesta,

A casta filha de Deus,

Furta-se aos hymnos da festa,

E envolta em candidos véos

Desce a escada sumptuosa,

Mãe dos maus, irmã dos bons,

La vai levar carinhosa

A toda e parte os seus dons

Foi de um effeito surprehen-

l¡dente! 0 auditoria sentia calefrios: I sermão; e a sr.l Viscondessa. le-

JJQÉ-ê-z

l

“são"

 

Ll'l'TERATURA
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C'était quand le soleil, plein de vie et d'amour,

Comme une fleur, qui s'ouvre, e'pannouit le jour;

Je me plaisais á l'air joyeux de la nature,

Au sourire ingénu de l'astre, á ce murmure,

Sourd et léger du vent. qui s'assoupit au loin . .

Et tandis que mes yevx s'ennivraient du matin,

Que tout semblait revivre et chanter dans la plaine,

La lumiêre egayant l'immensité sereine,

Tranqulle, je revais, et mon esprit heureux,

Prennait toute leur joie aux doux rayons des cieux!

Et _j'écoutais ce chant, mystérieux, sublime.

Qui sort de toute chose et se perd dans l'abymel

Voilá qu'a mes cotés _une petite fleur

Se dresse, et gravement me dit-elle. songeur,

Parmi ces traits divins et l'air et la verdure

Ah!_ qu'il est doux de vivre et que la vie est pure!

Si tu réves d'amour, nous v tenous un peu,
v

L'astre-roi nous regarde et je le crois un Dieu.

En lisant leur destin sur nos tendres carolles,

Et nous aimant toujours comme leurs vrais symboles,

Les belles, dont le monde est follement jaloux,

S'arrêtent en Iixant leurs doux regards sur nous...

Pai-fais, quand nous melons nos parfuns á leurs tlammes,

Ou dirait qu'eii nous-même étincellent des amas!

Le temps les fane ainsi que nos Vives couleurs,

Rien qu'à les voir, poete, elles semblent nos seurs. . .

Sous nos chastes rayous nous oaclions des ivresses,

Et toujours il nous sied d'atirer les caresses. . .

Roses.. . Viernes . .l Sais -tu, ce qui vient; de Ieurs seins

Se vei-ser sur eurs fronts, inéfables, sereias?

C'est le même dot pur de vie et de j'eunesse,

Et la même fraicheur et la même tendresse,

La même aube ui rit, le même enchantement,

Ou ne sait quai e doux, de divin. de charmant,

Enfin. sur tout célà vois l'attrait du mystére,

Ou'_ l'on pressent ermer l'amoui' ínvolontaire!

Mais Sl tu veux, 'aii eurs. dans ton rêve plongé.

Saisir un vague seus de l'immense Unité,

Il vient du fond de tout l'aube sur naturelle,

Et l'astre ilamboyant n'en est qu'une étincelle. ..

Rêgarde-nous encor de ton mil tout en feu.

Le sage lit partout les s obscurs de Dieu. ..

Sou esprit curieux se penchant sur lês roses,

Y trouve le mystére, oú sombrent toutes chosesl

Pour les penseurs, sait-tu, la lieur vant l'universl

Lá goutte de rosée égale aussi les mers!

Comme les vastes cieux sous leur voute profonde,

Nous veilons dans nos seins les grands secrets du monde.

Reflexos piillidos

VI

Tão joven ainda, parece que se

apoderou d'ella um sentimento de

tristesa que muito a faz soffrer.

N'aquelle seu olhar languido,

já alguem quiz traduzir uma vio-

lenta paixão amorosa.

Cheia de uncçao e de misticis-

mo, dir-se-ia que anda tirocinando

para Santa da Capella.

Quem lhe erguerá o altar, não

sabemos. Mas, por certo. os seus

admiradores já d'ha muito lhe tem

passava n'elle a. corrente magne-

tica do enthusiasmo!

O prégador rematou em tom

familiar, com voz mais baixa,

aconselhando aos pobres, que se-

guissem o exemplo de Jesus, que

andou a pedir pelo mundo; e aos

ricos, que se amoldassem pela

Rainha Santa, que distribuia pe-

los desgraçados as riquezas do

seu palacio.

-ccAmen

E sahiu do pulpito açodado,

vermelho, anhelante, a enxugar

com o lenço o suor cOpioso, que

lhe corria da testa.

O

O O

N'asse dia, jantou o sr. abbade

com a sr.l viscondessa. Quando

eu cheguei, tinham-se já levanta-

do da meza, e estavam sentados

no terraço, á sombra do toldo lis-

trado.

Defronte da viscondessa, o ab-

bade, refestellado n'uma larga ca-

deira de vime, sorvia o café a pe_

queninos goles. _

Comprimentei oprégador pelo

V _Almeida Medeiros.

levantado esse altar nos seus co'

rações, e, para elles, ticou desde

esse dia sendo a Virgem dos seus

affectos mais puros.

Quando passa por uma certa

pliarmacia que bem conhecemos,

cança os seus olhos investigando

os frascos dos liydrolatos e o se-

nhor boti'cario. . .

_Ha quem diga, que aquillo foi

geito que lhe ficou, quando era pe-

quenina. . . Seria.

Companheiro, insemewel de

Sada-Vacco. quer no ?baseia ou

vendendo o pao. na praça, e nni-

das por uma velha ai'feição quasi

 

vantando enthusiasticamente a

cabeça, confirmou do lado:

-Admiravell admiravel! Di a-

me, sr. Alberto-continuou ela,

batendo-me familiarmente n) joe-

lho-não acha que o abbade reci-

ton a poesia com mais mimo e

mais sentimento de que a Emilia

Adelaide. em D. Maria?

Ahl--ex'clamei eu, espantado

do conforto-sem duvida!

O escudeiro entrou com uma

bandeja de prata para receber as

chavenas. Aproxmou-se da sr.:

viscondessa, e disse-lhe a meia

voz:

-Está lá baixo uma pobre.

que pede uma esmola. a v.ex.“

-Que impertinencial- excla-

mou ella, carregando o sobrôlho

eomo gesto d'enfado-Pois dê-lhe

lá uma esmola, Francisco.

O sr. abbade, que ia para be-

ber o ultimo gole de café, ouvindo

aquillo, suspendeu a chicara no

ar, e accudiu do lado. com modo

insinuante;

-Issol Costume -os, sr.l vis-

condessa-dizia elle, maneando

pausadamente a cabeça-costu-

'me-os mal, e verá oue lhe não

largam a portal

(Continua)
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de irmãs, é com ella que desabafa

as suas maguas, afogando tantas

desillusões n'uma represa de 1a-

grimas! _ _ _

Gil-Braz. pela excessiva modicidade nos

preços e acceio de cosinha.
  

   

   

                       

   

  

  

    

  

 

Boletim Elegante

Fazem annos: .

Ho 'e-o Snr. Ernesto Augusto

Zagal o, intelligente pharmaceuti-

c0§ d'esta villa.

Eámanhã-a menina Emília,

ñlha do sr. Joaquim Duarte Perei-

ra do Amaral, de Sande.

___-*_-_--

lh .
mwnnssa ce °

Em virtude de promessa. feita

pelo nosso presadissimo amigo

Joaquim Valente d'Almeída, oi

mandada cercar de grade, com

reSpectivo, portão, a capella das

almas de S. José, erecta no logar

denominado Cova do Frade, d'esta

villa.

    

   

  

  
   

   

   

> lill'l'llllllllll

_._--

CAPELLA DEMOLlDA

    

O restaurante Mattos, á Capel-z o snr. Antonio Dias Simões d'esta João Sêga . . . . .

la Velha, tem agradado muito pe-Ivilla, que estava em serviço na Francisco Salvador . . .

la maneira bizarra como são tra- ¡ repartição de Fazenda., do Porto; M_ C. & C. .

tados os freguezes e banhistas, e e para a repartição de Fazenda Manoel Joaquim

do Concelho d'Estarreja o sur. .

José Placido Leborinho d'Alberga- .l. Neves . . . . . .

ria, que estava em serviço na re-uCaetano Alves . . . .

partição de Fazenda d'este Con- José de Pinho Neves . .

 

REAL D'AGUA

Tendo chegado ao conhecimen-

toda Inspecção Geral dos Impos-

tos que em alguns concelhos do

reino, se permitte contra oque es-

tá estabelecido no regulamento de

29 de dezembro de 1879, que os

contribuintes sujeitos a imposto do

real d'agua conservam em seu po-

der, por muitos dias sem paca-

1015000

. . 105000

Pereira

Passos. . . . . 105000

105000

1015000
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1 Manoel de Souza Berlinchas 106000

Ventilarí, Canavarro 8: C.'. 105000¡

Borges, Haal & C.'. . . 106000

B. L. Pinto d'Albuquerque. 105000

João d'Oliveira Manarte .

Tergentino Ferreira (Bra-

d zileiro). . . . . .

João Alves de Freitas . .

Constantino de Quadros

Carvalho . . . .

Antonio Candido . . .

Commandante Santos . .

Turibio Humboldt Marinho

(Brazileiro). . . . .

Arthur A. Marinho, idem.

105000

105000

105000

106000

106000

1 06000

105000

105000

- . ' mento, os conhecimentos do mo e- J°Sé de 50013 BerlmChaS - 55000

R ' d Fs'mgemcãhda _acàeuf'locfaíeuã lo n.° 14, que lhe são conferidos Mano!“ d'OllYelm Muge - 515000

e ' ona' O' @fe à . elas com atentas re apt¡ ões de Rodrigues Silva & Santos

mesmo nome, desta freguez1a, e p p . p ç. (Esmoriz) 55

. _ _ isto em conse uencia de auctori_ fazenda, respeitantes a mamfestos ' - - - - 000

como aqi" referlramos e 0° d d - q e avençasdos generos que expôem JOSÉ (13515385 - 55000

intuito do ouvir a opinião dos la- a e super”“ a venda, e, ainda que em algumas Anonymo . . . . . 56000

vradores dO Norte, effectuou-se, I _W_ vezes esses pagamentos só che- O Mandarim . . . . 55000

no domingo passado, no edificio gam a effectuar-se no me¡ seguin- Arthur Gonçalves . . . 56000

dO theatro, em Aveiro, a magna te àquelle ue respeitam; deter.. JOSÉ Maria Ramalhete . . 55000

reunião Ide interessados no abas- mino“ sua x¡ o Conselheiro Ins_ Manoel Ramalhete . 5,3000

tecimento de carnes para con- - _ pector Geraldos Impostos aos seus Manoel Bernardo . . 55000

sumo da Capital, a qual foi nu- Está organisada uma commis- sobordinados encarregados dos Manoel Leitão Cardozo. 55000

merosamente concorrida, delibe- são añm de levar a cabo a festi- Concelhos que façam sessar im_ Salvador dos Santos . . 58000

rando-se conñaráReaI Associa- vidade ao Senhor da Piedade, mediatameme semelhantes abusos, Hilario Martins . . . . 5,5000

ção Central d'Agricultura Portu- mais vulgarmente conhecida pe- dando as seguintes instrucçôes; Maia . . . . . . . 55000

gueza a resolução do momumen- la denominação-Festa do Mar_ 1_o Que ao cem-ar das repara- Um Amazonense . . 55000

toso problema. na raia do Furadouro nos dias ções de fazenda verifiquem se os Um Brazileiro . . . . 50000

Em Evora houve já¡ tambem à e dO corrente. conhecimentos processados duran_ Cezar Magalhães _ 56000

uma assembleia para ouvir a te O dia pm- manifestos e avenças, Constantino Quadros . . 55000

opinião dos lavradores dO SU). ""-"-'_'.-__ como receita eventual, foram ou JOãO Henrique Freire . 56000

não pagos pelos interessados nas J- PmtO - a - - - 55000

_-_-“°“ Creança EXPOSta competentes recebedorias; LOPes de_ Matt°3~ , -_ - 515000

T“0VOADA __ 2.' Que no caso negativo, deve- Pedf? Pa“? (Brêlllelfoi . 55000

_ Na noite de sabbado para do_ pão Proceder contra o que assim FCllflíll'lijOiH/ell'a Monarte 515000

No dia 8 de corrente, cêrca míngo findOS, appareceu. exposta, pratiparem, nos termos doddecre- É:: PÊÊÇÊÍÀ'ÍOIEI:: âlh 55000

das 11 horas da noite, pairou so- á porta da casa de João d'Oliveira t0 n- 2 de 27 de Setembro e 18,94' (Povoa do v . av as õ

bre esta villa uma formidavel Gomes, da Lagôa de S. Miguel, levêf'ltajndo as "especnvas [3311101- José Alves 3'11““) - - 4,5ooo

trovoada, acompanhada de rijas d'esta villa, uma creança do_ sexo Paçofsr d 1h Anon no ' ' ' ° ° 17:62::

bategas d'agua. masculino, que já foi baptisada, 3- Que nas Sédes OSFOÚCP os Anonyrr; ' ° ' ' 35

recebendo o nome de Augusto. os arrematantes e emp1ezarios e M y' 3_ . . 3 000

...-__ A creança, envoha em pegue_ donos de talhos ou casas onde se anoe !as eques _ . . 5000

nos pannos estava dentro d'uma vendem carnes, verdes a c“.la 9°' Amado Pa“ (Esmm'z) ' 25000

ROUBO alcofa_ ' Sagem a fiscalisação tenha assis- Carl JS Gomes › . 25000

_ ,O _ O caqo fo¡ pamcípado á admi_ tido, ficam obrigados a_ realizar o C t.

Foram roubados na Egrea msn-ação do concelho dando-se pagamento do respectivo imposto ( onmua).

   

   

    

   

  

  

 

  

    

  

  

matriz, as caixas da bula e a o

Coração de Maria.

Os larapios foram infelizes,

pois as caixas pouco ou nenhum

dinheiro tinham. y

immediatamente as providencias

necessarias, e estando o adminis-

trador a proceder a investigações

com 0 fim de descobrir a mãe“

desnaturada.

ver logar a matança,

--__0--_ ...__.._.-_--' contribuintes de que trata o n.° 3,

. . será de 3 dias findo o qual ficam

Festlvldades os transgressores sujeitos ás mes-
JOGO DE AZAR

Foi expedido, ultimamente, pe-

lo Ministerio do Reino, uma por-

taria, dando instrucções sobre a

observancia e o devido cumpri-

mento das leis prohibitivas do jo-

go de fortuna ou azar, tendo os

Governadores Civis dirigido, cir-

culares, n'esse sentido aos admi-

nistradores dos concelhos.

E' bem acertada esta medida,

e bom que é as auctoridades com-

petentes a cumpram e observem

rigorosamente para não termos a

magna de vermos casos em deca-

dencia e emigrações forçadas,

como infelizmente tem succedido

n'esta terra.

mas penalidades;

S. Paio -Realisou-se no dia 8

d'este mez, na praia da Torreira.

Concelho de Estarreja, a festivi-

dade em honra a S. Paio, estando

brilhante as illuminações, e agua-

dando immenso as bandas de

musica.

A concorrencia de forastei-

ros, porém, foi muito inferior á

dos annos anteriores, principal-

mente do povo das freguezias do

norte da nossa villa.

concelhos será exigida

to d'estas instrucçõos.

Nossa Senhora da Guia-No

mesmo dia teve logar a festa á

Nossa Senhora da Guia, em Tarei

Concelho |da Feira, constando de

musica. e fogo de artiñcio, na ves-

pera e no dia
...ç-k

CAPTURA

Na cidade do Porto, foi captu-

rado pela policia um tal Manoel

d'Oliveira, da l're uezia de Carre-

gosa, Concelho 'Oliveira d Aze-

meis, por ter roubado, conforme

prenoticiáramos, uma junta de

bois ao caseiro do Ex.m° e Reve-

rendissimo Parocho d'aquella fre-

guezia.

O referido Oliveira foi remet-

tido á administração d'este conce-

Santa Catharina, n'esta villa. e e lho Pelo Commissario Geral de

de S. Geraldo, na fregnezia de a POlÍCÍa CÍVÍI- 598”“me d@POÍS P3'

Vicente_ S- ra Oliveira de Azemeis para ser

entregue á auctoridade requesi-

o

“Nossa Senhora de Lourdes-

Na visinha freguezia de Vallega,

realisou-s: n0*dia 9, festividade

a Nossa Senhora de Lourdes.

H . Constreiras (Brazilairo).

José María Lopes Ramos .

Antonio Rodrigues Abbade

Ventura Lopes Carvalho

João da Silva Biscaia . .

Bernardo d'Oliveira Mar-

ques . . . . .

Francisco Borges Serralhei-

ro . . . . . . .

Jeremias dos Santos Jacin-

tho (Brazileiro) . .

Luiz dos Santos Rangel .

Antonio Maria Almeida Ho-

mens . . . . .

João Antonio da Silva Lo-

pes . . . . . . .

Francisco d'Oliveira Pinto.

Nossa Senhora de Campanhá

-Nos dias 7, 8 e 9 tem lo ara

festa a Nossa Senhora de am-

panhã, cidade do Porto, abrilhan-

tando a festa a «Banda dos

Bombeiros Voluntarios» d'esta vil-

la ue foi muito applaudida.

oje terão logar a festa d

n ..-..._.._.

tante' Antonio da Silva Neves .

F _.__.__...,.__._ Luiz Antonio da Costa (Ar.

- _ cos de Val-de-Vez) . _

Nota-se na praia grande ani- TRANSFERENCIAS Guilherme Rego.

. '- A, J. da Silva Junior (Bra.-

_ F01 transferido para a repar-| z¡|eir0?. . . . .

tição de Fazenda. d'este Concelho Barata unior . . .

mação, tendo chegado ultimamen-l

te familias dos concelhos limitro-'

phes.

 

no dia seguinte aquelle em

proce endo-

se nos termos do n.° 2 d'estas ins-

trucções no caso de transgressão:

4.” Que nas freguezias fóra das

sedes dos concelhos opraso para os

5.“ Que aos encarregados dos

res ›onsabilidade pelo cumprimen-

Foi ordenado aos escrivães de

fazenda que facultem á. fiscalisa-

ção os meios de poderem desem-

penhar o serviço de que se trata.

 

Relação dos indivíduos

que em Manaus subscre-

veram para a Commissüo

de Beneücencía Escolar,

Thomaz Teixeira de Pinho. 4

ue ti-

EDITAL

José Ferreira Maroollino, Ba-

charel formado em Direito

pela Universidade de Coim-

ra, administrador do oonee-

lho d'Ovar, etc.

   

  

inteira

Faço saber que nos termos d.)

disposto no n.' 4.' do edital do Go-

verno Civil do districto d'Aveiro,

com a data de 1o de Março de 1892

é expressamente prohibido o lançar

foguetes, bombas ou morteiros dt-

dynamite, ou de qualquer outra

Substancia de explosão perigosa

As licenças só poderão ser Con-

cedidas quando os requerentes as

signem, com abonadores idoneos,

termo de responsabilidade por todos

e quacsquer preiuízos resultantes de

foguetes, balões. etc. sob pena de

serem autuados, no caso de contra-

vencão.

Para constar mandei passar o

presente e outras de egual theor,

afim de sere'n añixados nos collurcs

do estylo. Administração do concc'

lho de Uvar. 8 de setembro dr 19013.

Eu, Manoel Gomes dos Santos RL-

gueira, amanuense, que 0 escrevi no

impedimento do secretario respecti-

vo.

505000

306000

206000

205000

206 .›00

205000

205000

José Ferreira Marcdh'no.

205 )oo
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A0 PUBLICO

206000 = '-

l Antonio Maria Mattos, alfaia-

205000 ' te; faz saber que na sua caza se

106000 v fazem com perfeição,=- sobretu-

105000 y dos, capas, habitos, batinas e tu-

do 0 que diz respeito á sua. arte.

106000_

1o# ooi Antonio Maria Mattos.

1015000 Largo da Peça-Ovar.

106000

106000 |

  

   

PROFESSOR

Manoel Maria Camarinha Abra-

ãão, professor inscripto no lyceu

Aveiro, enstna a 1.' e 2.' classe

do curso dos lyceus, bem como

habilita, para exames singulares,

em portuguez, francez, ínglez,

historia e geographia. Ensina

igualmente instrucçâo primaria

1_.° e 2.° grau, e principios de la-

tim e de escripturação e contabi-

lidade commercial, acceitantio

alumnos internos, semi-internos o

externos.

Alumnos approvados em fran-

cez João Gomes Silveira e Gaspar

Peres de Castro.

Em ínstrucção primaria, 1.'

grau Francisco Armando Gomes

Duarte, distincto; Luiz Antonio

Lopes, distincto; Manoel. André

Redes, approvado e Simões Cravo

Lima, idem.

2.o grau

Affonso de Quadros Camarinha

Abra ao, distincto; Francisco Al-

ves erreira Ribeiro, bem; José

L0 es Pinto, bem; Affonso Arau-

jo 'Oliveira Cardoso, bem; Anto-

nio Gomes Duarte, bem; José Ma-

ria Gomes Ramillo, bem e Manoel

Rodrigues Caetano, bem.

Palheira

Vende-se um, na praia do Fu-

radouro, ao norte da Capella No-

va-e que foi de Francisco Pinto

Luzerna.

Para tratar, dirigir a João Pa-

checo Polonia.

EDITAL

José Ferreira Marcellino, Ba-

charel formado em direito ela.

Universidade de Coimbra, a mi-

nistrador do concelho d'Ovar, etc.

Em virtude das attribuições,

que me são conferidas pelo n.° 9.“

o art.° 278.” do codigo adminis-

trativo em vigor, faço saber que

é prohibido conduzir, pelas ruas

d'esta villa escaços 011 mariscos,

que lançam mau cheiro, antes das

10 horas da noite, ou de'ois de

amanhecer, sob as penas egaes.

incorrendo, tambem, nas mesmas

penas todo aquelle que os conser-

var, sem es alhar ou enterrar,

por mais de horas.

Os referidos escaços ou maris-

cos só poderão ser collocados do

lado nascente e sul da praia do

Furadouro e á distancia d'um

kilometro do ultimo palheiro,

d'onde serão reconduzidos para

os seus destinos.

Para conçar mandei passar o

presente e outros de egual theor,

afim de serem añixados nos loga-

res do estylo.

Administraçao do concelho

d'Ovar, 6 de setembro de 1906.

Eu, Manuel Gomes dos Santos Re-

gueira, amanuense, que o escrevi

no impedimento do secretario res-

pectivo.

Jose' Ferreira Marcellino.

SAL

_ Pelo preço dos outros nego-

ciantes, vende-se no logar da

Poça.

Manuel Ferreira Dios.

Agradecimento

A familia do fallecido Placido

d'Oliveira Ramos agradece pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram cumprimental-a

e acompanharam o extincto á sua

ultima morada, protestando-lhes

sua eterna gratidão.

Ovar, 11 de Agosto de 1906.
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MONTEIRO a GONÇALVES  

NUMERO TELEPHONIGO, 737

 

u.

N'esta bem montada ofIic-ína typograpliica imprime-se com promptidño, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer traballio que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, jcriiaes diarias e semaiiaes e desde o simples e mo-

desto cartão de visita a 150 reis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas' as córes. EnveIOppes desde $200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, IB A 28

Com entrada .pela Rua dos Mercadores, 171

P O TO ______E_

EST(ACÃO CALMOSA
Entreodois erros muito conhecidos)

D'ontre tantas maravilhas

Que citado eu aqui tenho

Sobre o vinho do Luzia,

Mais um caso reinadio

Fazer ver eu hoje venho:

    

EEEIEIEA E ESTABELECIMENTO¡ ÚAZAS u
Quem pretender comprar ma

morada de cazas altas, novas.

DE com quintal, armazem, poço e as“?

encanada, sita na Estação. pi'oXl'

D
mo á capella do Martyr, dirija-se

a Joanna Rodrigues da Graça.

VIETUHINU TAVARES Lisai

"'°*"°"“'“°"a i lLElllTlllll iii iam
(Oliveira d'Azemeis) Abel Guedes de Pinho, partíci* _Marianna Sá dos Santas

Andava muito enjoada

Por causa não sei de que

Até que um dia prove

Na Calmosa ser curada.

ipa, ao respeitavel ublico d'Ovar,

O proprietario d'esta officína, ue abriu uma al aiateria na i'ua.

vende, em todos os domingos, na as Ribas d"esta villa, encarre-

praça da Iiortaliça, d'esta villa. ganda-se de fazer toda a obra con-

calçado em todas as côres, para cernente á sua arte para o que es-

homem, senhora e creança; encar-1 tá habilitado, reSponsabilisando-se

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e medici-

dade de preços, toda a encommen- ma d'Aveiro, o que executa com

da de qualquer obra concernente a maxima perfeição, visto ser li'-

á sua profissão. lho d'um dos primeiros artistas

_Sendo precis , em qualquer d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

dia da semana, azer-se encom- lhor pratica.

mendas, o pro rietario virá tam-3 Espera portanto, do respeita-l

bem a esta vi Ia. a caza dos l're-p vel publico a fineza de o auxiliar

guezes, que para isso o av1zem na sua industria, pelo que muito

pelo correio ou pessoalmente.

pelo seu born acbaamento;tambem, Mas depois de mil remedios,

faz varinos ou gabões pelo syste-
Ter usado varias vezes,

Reoorreu ao hello gésso;

E hoje eu juro e confesso

Qn'achou cura aos nove mezesl. . .

 

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO-O LUZEO

MERCEARIA PINHO & IRMÃOS
›aautLAEG-O DA PRAÇA.-

Os proprietarios d' ste estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o Àseu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artí-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc. '

I reconhecido tica.

 

  

  

  

   

 

     

Aos Caçadores
W~

. . . ta.

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de varedé

clavmas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Gran p_

variedade em polvoras pyroxdadas taes como a Schultre, Empire, Coo S

pal, Ballistite, .Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. PreçU

sem competencia.

Vísitae o

IIR DOS CII ÇEOORES

namo, tio-ro.

'-r'-\ *Ar-*K* E

Tabacos e phoephoros para revender

Azeitona d'Elvae a. 220 reis o Kilo.

Deposito do Café !cido Elpo'cial

O MELHOR E OE MMS SAHIOÂ EM OVÂR

  

    


